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OS DESAFIOS DE CUBA NOS ESPORTES E SUA PARTICIPAÇÃO NAS 

OLIMPÍADAS: COMO UMA DAS EXPRESSÕES DE PODER 

 
 

Andrews Severiano da Silva1 
Marcionila Fernandes2 

 
RESUMO 

 
O artigo tem como escopo principal discutir a participação de Cuba a partir da 
década de 1960, nos Jogos Olímpicos de Verão, assim como sua importância política. 
Meu objetivo é analisar como o país se estabelece como uma potência no esporte de 
alto rendimento e em algumas modalidades compete em pé de igualdade com os 
demais países. Para atingir estes objetivos, tomamos como referência a participação 
de Cuba nos Jogos Olímpicos de Verão a partir da década de 1960. Através de uma 
pesquisa bibliográfica por meio de artigos que trata do assunto, vinculados à área de 
Relações Internacionais, dentre outras áreas, alguns textos pesquisados são 
produções acadêmicas de autores cubanos. Os dados empíricos foram extraídos do 
site oficial do Comitê Olímpico Internacional (COI). Considera-se que a ascensão de 
Cuba ao mundo olímpico, além do esforço interno do governo cubano, deve-se 
também ao papel desempenhado pela União Soviética que elege os esportes como 
demonstração de força e poder, apoiando fortemente os países aliados, no caso de 
Cuba que representava a única experiência socialista na América recebe atenção 
particular dos governos soviéticos, contudo compreende-se que a política interna que 
prioriza o esporte vinculado à educação é fundamental para o sucesso de Cuba 
comparado com o países desenvolvidos da América e Europa. 

 

Palavras-chave: Cuba. Esportes. Relações Internacionais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
1 Estudante do curso de Relações Internacionais da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) 
2 Professora Doutora do curso de Relações Internacionais da Paraíba (UEPB) 
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ABSTRACT 

 
The article's main scope is to discuss Cuba's participation in the Summer Olympics 
from the 1960s onwards, as well as its political importance. My objective is to analyze 
how the country establishes itself as a power in high-performance sports and in some 
modalities it competes on an equal footing with other countries. In order to achieve 
these objectives, we took as reference Cuba's participation in the Summer Olympic 
Games from the 1960s onwards. Searched texts are academic productions of Cuban 
authors. Empirical data were extracted from the official website of the International 
Olympic Committee (IOC). It is considered that the rise of Cuba to the Olympic world, 
in addition to the internal effort of the Cuban government, is also due to the role played 
by the Soviet Union, which chose sports as a demonstration of strength and power, 
strongly supporting the allied countries, in the case of Cuba, which represented the 
only socialist experience in the Americas, receives particular attention from the Soviet 
governments, however it is understood that the internal policy that prioritizes sport 
linked to education is fundamental for the success of Cuba compared to the developed 
countries of America and Europe. 

 
Keywords: Cuba. Sports. International Relations. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
O esporte assume um patamar sem comparação no século XX, e tem grandes 

impactos no campo geopolítico. A globalização somada com os meios de 
comunicação em massa converteu os eventos esportivos em um elemento de poder 
(BONIFACE, 2021, p. 146). Além disso, envolve várias questões que motivam e 
mobilizam os atores internacionais, o macrocosmo da política internacional relaciona-
se com o aparecimento de novos temas e o esporte serve como mote e meio de 
propagandas nacionalistas, teatro de peças políticas, palanque de discursos 
populistas e domínio ideológico (VASCONCELLOS, 2008, p. 9). 

Como apontado por Scherer (2022), uma função prática do esporte, no mundo 
contemporâneo, é a sua transformação em espetáculo que emprega um meio sólido 
e saudável de lazer para os povos, além do desenvolvimento humano e 
empoderamento dos jovens, assim como, representa para alguns cientistas sociais a 
importância, quase prioritária ao estudo do esporte, pelo seu papel de distração e 
ocupação homogênea das classes sociais. 

Desse modo, a política educacional e social desenvolvida por Thomas Arnold, 
na Era Vitoriana, instituiu a prática da educação física nas escolas públicas da 
Inglaterra, portanto, foi um salto no reconhecimento das atividades atléticas como 
política educacional e um ponto de pioneirismo na padronização dos diferentes 
esportes praticados (VASCONCELLOS, 2008, p. 15) 

 
Nesse contexto, o esporte não é apreciado como pincelada descurada ou 
adereço do quadro social, mas, muito ao contrário, integra sua própria 
moldura e compõe, com traço marcado e harmonizado com a educação, 
cultura, alimentação, saúde, emprego, renda, produção industrial, 
transações econômicas internacionais, intercâmbio científico e tecnológico 
(VASCONCELLOS, 2008, p.16) 

 
O fenômeno esportivo vem despertando crescente interesse de estudiosos e 

pesquisadores oriundos das Ciências Humanas e Sociais, tamanha a importância 
assumida por esse fenômeno ao longo do século XX na quase totalidade dos países 
do mundo (VALENTIN, 2021, p. 2). 

Atualmente, a vitória de um atleta individual ou equipe de esporte coletivo 
contribui para o prestígio nacional e internacional, é uma demonstração de força 
positiva que impressiona a opinião pública mundial, além de mostrar uma supremacia 
esportiva (BONIFACE, 2021, p. 2). O esporte tornou-se um fenômeno internacional, 
componente das relações internacionais. De um lado, sociedade transnacional, por 
outro lado, instrumento de paz e “guerra” entre nações (CASTILHO;JUNIOR, 2020, p. 
241). 

 
 

2 CUBA: CENÁRIOS PÓS-REVOLUÇÃO 
 

A Revolução Cubana tornou-se uma grande preocupação para política externa 
dos Estados Unidos, visto que afetou suas relações históricas de interferência em 
Cuba, ao mesmo tempo em que representou um perigo para a 
hegemonia norte-americana no continente. O temor dos Estados Unidos era que o 
novo modelo adotado em Cuba pudesse ser visto pelos países do chamado Terceiro 
Mundo como uma via pacífica e não capitalista de desenvolvimento 
(MORLEY;MCGILLION, 2002). Dessa forma, à medida que a revolução se 
concretizava, através de mudanças estruturais e sociais, os Estados Unidos 
compreendiam que deveriam modificar suas ações em toda a América Latina para 
evitar que o mesmo ocorresse em outros países do continente. Administrações 
posteriores buscaram promover mudanças estruturais nos países latino-americanos 
para evitar que revoluções ocorressem, como foi o caso da Aliança para o Progresso, 
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implantada no governo Kennedy (1961-1963). 

Ao mesmo tempo em que se modificou a política externa dos Estados Unidos 
em relação aos países latino-americanos, também se consolidaram intervenções e 
pressões que possibilitasse a derrubada de Fidel Castro. A partir de 1960, a política 
de retaliação norte-americana pode ser vista de forma mais clara com o fim da 
administração Eisenhower (1953-1961) e as posteriores administrações de Kennedy 
e Johnson (AYERBE, 2002). As intervenções estavam voltadas tanto para uma 
derrubada do regime, através da força, quanto por pressões econômicas que visavam 
enfraquecer as conquistas do novo governo. 

A Revolução Cubana produziu mudanças radicais na sociedade sendo um 
movimento único na América Latina. Fidel concebe o esporte como uma atividade do 
povo, livre do mercantilismo, com possibilidade para recreação e saúde de toda 
população. 

Ao assumir o poder, Fidel Castro e Che Guevara, como principais lideranças 
do processo revolucionário, instalado o governo cubano, sob a liderança de Fidel foi 
implementado o projeto dito socialista que estatizou as empresas estrangeiras e 
demais serviços e negócios privados. Estabelecendo-se uma ruptura definitiva com 
os Estados Unidos, que responde com o rigoroso embargo econômico que vigora até 
hoje e contribui para o isolamento econômico e social da ilha. 

  
3 ASCENSÃO DE CUBA NO ESPORTE 

 
Considera-se que a ascensão de Cuba ao mundo olímpico, além do esforço 

interno do governo cubano, deve-se também ao papel desempenhado pela União 
Soviética que elege os esportes como demonstração de força e poder, apoiando 
fortemente os países aliados, no caso de Cuba que representava a única experiência 
socialista na América recebe atenção particular dos governos soviéticos, contudo 
compreende-se que a política interna que prioriza o esporte vinculado à educação é 
fundamental para o sucesso de Cuba comparado com o países desenvolvidos da 
América e Europa. A partir desse pressuposto, será analisada a inserção de Cuba 
através do esporte como um espaço de poder. Meu objetivo é analisar como Cuba se 
estabelece como uma potência nos esportes comparado com a América e em 
algumas modalidades em pé de igualdade com os países hegemônicos da Europa. 
Para atingir estes objetivos, tomamos como referência a participação de Cuba nos 
Jogos Olímpicos de Verão3 a partir da década de 1960. 

O resultado olímpico de uma nação resulta de uma maturidade econômica e 
política para que o país tenha a capacidade de educar, formar e treinar sua juventude 
para que seja competitiva. Em Cuba, observa-se que as dificuldades advindas, 
principalmente pelo embargo, não impediram o fortalecimento da política interna que 
priorizou educação e esporte, e auxiliou na formação dos atletas de alto rendimento e 
permitiu a massificação do esporte em todas as províncias ao mesmo tempo que 
prejudica o acesso aos equipamentos de última geração. 

Seguindo a política implementada a partir da década de 1960 os planos de 
estudos educacionais são bem definidos em Cuba como parte de uma formação 
integral dos estudantes, nesse sentido, as escolas primárias presentes em todas as 
comunidades do países se transformam em uma peneira fundamental onde se 
descobrem meninos e meninas com aptidões para a prática esportiva em competições 
(SANTOS et al, 2021, p. 4-5). Como resultado, os avanços alcançados na esfera 

                                                 
3 As modernas Olimpíadas, ou seja, o período em que ocorrem as edições dos Jogos Olímpicos, 

dividem-se em Jogos de Inverno e de Verão, ocorrem de quatro em quatro anos, como na Antiguidade, 
alternando-se a cada dois anos entre os Jogos de Verão e os de Inverno. Diferentemente da dificuldade 
para definição da sede ocorrida nas edições iniciais, na atualidade, a realização das competições é 
disputada por grandes metrópoles dos cinco continentes, em um processo que demanda alguns anos. 
(RUBIO, 2010). 
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esportiva corroboram a opção do Estado em investir esforços e recursos para a 
promoção e a prática do esporte e atividade física, não somente para obter medalhas, 
mas elevar a qualidade de vida e bem-estar social (SANTOS et al, 2021, p. 11). 

Neste sentido, a criação, em 1961, do Instituto Nacional de Deportes, 
Educación Física   y Recreación (INDER, sigla em espanhol) permitiu a introdução da 
educação física em todos os níveis de ensino, a amadorização do esporte, a 
gratuidade do acesso aos espetáculos esportivos e a criação de uma indústria 
nacional de material esportivo (VALENTIN, 2021, p. 10). 

 
A educação Física foi incorporada aos diversos níveis de ensino, o que antes 

era feito apenas em algumas escolas, principalmente particulares. Fidel 
Castro afirma que antes do triunfo revolucionário apenas 0,25% da população 
praticava educação física ou esportes e que isso é necessário porque é a 
base do esporte. Esta medida é que permite a realização dos I Jogos 
Nacionais do Desporto Escolar em 1963, de onde saíram posteriormente os 
atletas que representaram o nosso país em competições internacionais. 

 
Como resultado, Hasbani (2022, p. 31) aponta que as políticas esportivas foram 

efetivas e precisas, pois dos 170.000 que praticavam esportes no início da Revolução 
chegaram a quase 6 milhões antes do colapso soviético. 

Considera-se que com a instauração do governo socialista a educação e os 
esportes foram um sistema integrado, onde todos os estudantes eram incentivados à 
prática de esportes, por meio do qual os destaques tinham suporte para seguir nas 
escolas preparatórias para atletas de alto rendimento. 

O Instituto Nacional de Deportes, Educación Física y Recreación (INDER, sigla 
em espanhol) teve o apoio da União Soviética e dos demais países socialistas, que 
desenvolveram um sistema de intercâmbio. Entre as décadas de 1970 e 1980, o 
socialismo cubano estabeleceu relações mais sólidas no interior do Conselho 
Econômico de Ajuda Mútua (CAME), de tal maneira que a carência provocada pelo 
embargo econômico imposto à Cuba, pelos EUA, foi superada pelas facilidades 
relativas à concessão de crédito, ao intercâmbio de recursos materiais e humanos e 
às relações de mútua colaboração entre Cuba e os demais países socialistas 
(VALENTIN, 2021, p. 12). 

Coghlan (1986, p. 40) aponta que além de receber a ajuda de especialistas 
estrangeiros, Cuba também enviou alguns dos seus professores de educação física, 
treinadores e gestores esportivos para estudar na Europa Oriental. Ainda segundo 
Chappell (2004), entre 1969 e 1985, 45 cubanos graduaram-se no exterior em 
programas educacionais relacionados ao esporte, sendo 35 deles na União Soviética, 
6 na Alemanha Oriental, 2 na Bulgária e 2 na Tchecoslováquia. 

O fenômeno esportivo cubano alcançou sua máxima expressão nas olimpíadas 
de Barcelona em 1992, que foi marcado pelo recorde de delegações,172, e atletas 
participantes, 9.959, onde as ex-repúblicas socialistas participaram pela última vez de 
maneira unificada como a Comunidade de Estados Independentes (CEI) (CRUCES, 
2008, p. 4). Nos Jogos Olímpicos de Barcelona, Cuba ganhou mais que o dobro de 
todos os países latino-americanos somados, da mesma maneira que 146 dos 192 
atletas que participaram ficaram entre os oito melhores do mundo em suas 
modalidades esportivas (VALENTIN, 2021, p. 13-14). 

O êxito de Cuba insere o país entre os maiores vencedores de medalhas no 
mundo, além de ser a maior potência da América Latina. Para Arias (2012, p. 8), em 
relação às medalhas de ouro, que determina a posição final na tabela de países 
participantes, entre as Olimpíadas de 1896 - 2008, a América Latina ganhou, apenas, 
128 das 4509 medalhas de ouro, das quais 67 foram conquistadas por Cuba. 

Em Barcelona, o anacronismo político-ideológico, entre capitalismo e 
comunismo, havia sido superado pela nova ordem mundial4 que impunha uma 

                                                 
4 Para Fonseca (2007, p. 507) as principais características desse novo modelo são: o fim do ambiente 

da Guerra Fria e a ruptura da bipolaridade militar, desintegração da URSS e consequente dissolução 
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economia de mercado, eficiência produtiva, vantagem produtiva e da qualidade total, 
refletindo no esporte grandes negócios do grande mercado (VASCONCELLOS, 2008, 
p.85). 

 
Assim, um país do Terceiro Mundo, com cerca de 12 milhões de habitantes, 
conseguiu em menos de trinta anos alcançar notoriedade no esporte mundial, 
sendo superado nas Américas apenas pelos Estados Unidos, quase sempre 
ganhando mais competições e medalhas olímpicas do que o Canadá e 
conseguindo resultados superiores aos de países maiores, mais 
populosos e supostamente com mais recursos, como Brasil, Argentina e 
México (VASCONCELLOS, 2008, p. 104). 

 

Conforme Arias (2012, p. 138) o êxito de Cuba nos Jogos Olímpicos se 
diferencia de outros países latino americanos, pois não se explica pelo tamanho de 
sua população ou seu desenvolvimento econômico, mas depende do modelo político, 
isto é, os sistemas socialistas mostram resultados superiores aos capitalistas à 
medida que o controle exercido pelo Estado em todos os aspectos da vida política, 
social e econômica garantem o uso eficiente dos recursos destinados ao 
desenvolvimento do esporte de alto rendimento. Internamente, o apoio governamental 
atribuído ao esporte que reflete nos Jogos Olímpicos, constrói a imagem da única 
potência latino-americana capaz de desafiar o poderoso Estados Unidos. 

Ao contrário do modelo de financiamento esportivo europeu, conforme Arias 
(2012, p. 28) atualmente, se fala de um "modelo europeu" de financiamento do 
esporte, em que o aporte privado supera o aporte estatal em todos os países 
europeus. 

 
Diante deste cenário, os jogos olímpicos tornaram-se megaeventos segundo 

DaCosta e Miragaya (2008 p. 36.) os megaeventos podem ser definidos pelo número 
de participantes e do processo, ou seja, é de curta duração e preparação longa que 
por vezes pode ser intermitente. São marcos da modernidade à medida que integram 
interesses industriais e corporativos (TAVARES, 2011, p. 17). 

Por esta razão, o esporte representa um meio das grandes nações se 
mostrarem ao mundo, através das suas convergências ou divergências 
(CASTILHO;JÚNIOR, 2012, p. 243). Além disso, há necessidade dos governos 
atuarem em áreas não exploradas pela política internacional e os megaeventos 
apresentam grande potencial aos países sedes a medida que representam a 
possibilidade de se apresentarem à sociedade internacional, gerando empregos, 
atraindo investimentos e, por consequência, modernizando toda sua infraestrutura 
urbana (DE MELO SILVA; CAVALCANTI, 139). 

Para Suppo (2012) não participar de  megaeventos esportivos é considerado um 
prejuízo para qualquer Estado, ou seja, denota o poder que as organizações de 
gerenciamento do esporte apresentam. Com isso, os Jogos Olímpicos são competições 
esportivas de auto-afirmação em que o torcedor torna-se símbolo da sua nação, pois as 
demonstrações públicas5 representam e edificam as relações entre os grupos sociais e 
o Estado (VASCONCELLOS, 2008, p.14). 

Quando o Estado investe na performance dos atores esportivos, uma nação 
evidencia seu poderio científico e tecnológico, assim como seu alcance internacional 
pois revela sua capacidade de inovação e invenção integrada que a torna distinta das 
grandes potências (CASTILHO;JÚNIOR, 2020, p. 245). Para Tavares (2011, p.16-17), 
uma política pública de esporte, é importante interna e internacionalmente pois é uma 
interligação de vários setores, pois a diversidade e o alcance de natureza esportiva 

                                                 
do Pacto de Varsóvia, formação de poderosas zonas econômicas pelos três principais centros 
financeiros e industriais do mundo, a saber EUA, Alemanha e Japão. Nesta nova ordem, os EUA se 
colocam como centro hegemônico. 
5 Os Estados possuem uma série de signos de poder: "os empreendimentos que têm por objetivo 

representar simbolicamente o poder estatal, como o patrimônio cultural e as realizações arquitetônicas, 
o avanço científico e o progresso industrial” (VASCONCELLOS, 200, p. 14). 



12  
“estão magnificados pelo status usufruído pelo esporte em muitos países, 
independentemente de regimes políticos, sistemas econômicos ou estágios de 
desenvolvimento”. 

Atualmente, o esporte é um revelador da capacidade de expansão, habilidade 
para atrair novos investimentos e revelar sua posição estratégica em um mundo 
globalizado (CASTILHO;JÚNIOR, 2020, p. 248). Nessa perspectiva, a globalização e 
o crescimento tecnológico favorecem a interação entre os Estados (DE MELO 
SILVA;CAVALCANTI, 131). A utilização do esporte pretende mobilizar sentimentos 
nacionalistas, assim como indicar que os jogos modernos “cedem espaço para uma 
lógica de mercado e política a partir do crescimento do público e dos participantes” 
(DE MELO SILVA;CAVALCANTI, 142). Para Castilho e Junior (2020, p. 249) 

 

O fator esportivo é um elemento essencial de afirmação dos atores mundiais 
pela sua capacidade de representar um território qualquer e por 

reencarnar atributos nacionalistas, em outras palavras, identidades locais. 
Portador de representação, fator de unidade interna, seja em plano local 

ou internacional, o fenômeno esportivo revela a construção e a difusão 
de uma identidade sobre um território apropriado, preparado e valorizado. 

 

Para Pierre de Coubertin, reformulador dos jogos olímpicos modernos, a 
reforma da sociedade estava ligada à experiência de educar os jovens através das 
práticas esportivas, desse modo, fundou uma organização para promover seus 
valores (TAVARES, 2003, p.34). Este projeto grandioso ambicionava dispor de uma 
rede de propaganda ampla para sensibilizar a adesão de muitos países, assim foi 
criado o Comitê Olímpico Internacional (COI) (VASCONCELLOS, 2008, p. 71). 

Na esteira do liberalismo no final do século XIX, Coubertin enfatizou os valores 
de igualdade, equidade, justiça, respeito pelas pessoas, racionalidade e 
compreensão, autonomia e excelência6 que estão no cerne da promoção do 
movimento olímpico contemporâneo, isto é o olimpismo (PARRY, 2016). As ideias 
gerais do olimpismo admitem disputas de interpretações e vão encontrar expressões 
diferentes, dependendo de tempo e lugar, história e geografia (PARRY, 2016). 

Já Rubio (2002, p. 138) aponta que os ideais mais arduamente defendidos pelo 
olimpismo ao longo do tempo foram o amadorismo e o “fair -play”. O primeiro foi criado, 
inicialmente, para afastar da arena os trabalhadores pois o esporte estava 
reservado a quem pudesse se dedicar a ele; o segundo presume uma formação 
ética e moral daquele que pratica e se relaciona com os demais atletas na competição, 
e que este atleta não fará uso de outros meios que não a própria capacidade para 
superar os oponentes. 

Por este motivo, o desenvolvimento efetivo do esporte proporciona o amor à 
terra natal, permite conhecer suas particularidades e raízes (DE LA ROSA, 2016). 
Logo, no contexto histórico e social do processo revolucionário, o pensamento de Fidel 
Castro constitui uma base de valorização histórico, educativo e transformador. Além 
de uma política pública para o esporte que repousa em métodos, instalações e 
serviços conexos de nutrição e medicina esportiva (VASCONCELLOS, 208, p. 103). 

 

4 O REFORÇO DO EMBARGO A CUBA APÓS O FINAL DO DITO SOCIALISMO 
SOVIÉTICO 

 
Para Rodrigues (2006, p. 2002), muitos analistas revelavam que na década 

de 1970 graves contradições se acumulavam nas economias de esfera soviéticas, 
contudo, somente a partir de 1985 o público ocidental tomou conhecimento da 
profunda crise que passava a URSS, quando foi anunciado por Gorbachev, um 

                                                 
6 Para Jim Perry (2016) estas características estão contidas no humanismo liberal, contudo, o autor 

caracteriza como humanismo, uma vez que as sociedades socialistas não tiveram dificuldades de 
incluir os ideais olímpicos em sua postura ideológica em relação ao esporte. 
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programa de reformas econômicas Perestroika e as reformas políticas no sistema, a 
Glasnost. 

No final dos anos de 1970 e início dos anos de 1980, a economia estava 
estagnada e o nível de vida deixou de crescer, Gorbachev atesta que o país começou 
a perder impulso, logo um país que estivera alcançando as nações mais avançadas 
do mundo, agora começa a perder posição (RODRIGUES, 2006). A consequência foi 
a destruição devastadora da economia real, a Perestroika decaiu os serviços 
públicos, criou desemprego em larga escala, inflação generalizada e tornou a URSS 
uma ex-superpotência dependente de ajuda externa (COX, 1992, p. 26). 

A Glasnost era a abertura política e social, liberdade de imprensa, liberação 
de presos políticos e retorno de exilados (PLATA, p. 2). Visto que a Perestroika só 
pode ser consumada através da democracia e a Glasnost é tão necessária quanto o 
ar que precisamos (RODRIGUES, 2006, p. 220). No plano político, o desmoronamento 
da URSS foi a maior tragédia do século XXI, com reflexos até os dias atuais (PLATA, 
p. 2). Com o fim da URSS, o mundo retorna a uma unipolaridade político-internacional 
e do globalismo econômico (FONSECA, 2007, p. 508). 

Em agosto de 1990, devido à redução do fornecimento de diversos produtos 
que vinham da URSS7, principalmente o petróleo, um período de medidas 
extraordinárias deveria ser implementado (GARCIA, 2011). Quando a União Soviética 
entrou em colapso, os subsídios desapareceram e Cuba passou por uma grande crise 
(BRESSER-PEREIRA, 2011). Para Dominguez (2020, p.87), entre os anos de 1991 e 
1994, o Produto Interno Bruto (PIB) cubano decaiu em 35%, enquanto o comércio 
internacional teve uma redução de 85% e as importações caíram 78%. Para Garcia 
(2011), a crise econômica foi muito intensa nesses quatro anos e a condição de vida 
da população piorou fortemente, apesar dos esforços do governo. 

Para Garcia (2014, p. 692), no começo da década de 1990, a dissolução da 
URSS marcou o fim das relações que tinha com Cuba desde o início da Revolução, 
do mesmo modo que não foi possível encontrar clientes alternativos à Europa Oriental. 
Por outro lado, como aponta Stocco (2015, p. 349), a desintegração da CAME 
contribuiu para a crise uma vez que o desaparecimento deste parceiro comercial 
“exigiu do governo cubano a adoção de medidas emergenciais para atender às 
necessidades essenciais da população”. Além disso, a vulnerabilidade de Cuba 
aumentou devido à distância geográfica do seu principal aliado, a Federação Russa 
e seus mercados de abastecimento (SMEETS, 2018, p.4). 

A crise econômica da União Soviética no início dos anos 1990 tornou mais 
aguda a necessidade de capital estrangeiro, porque a taxa bruta de investimento 
caiu para apenas 6.1% do PIB – um nível insuficiente para compensar a depreciação 
do estoque de capital existente (LEOGRANDE;THOMAS, 2002, p. 344). Com o fim do 
socialismo soviético e antevendo o isolamento comercial ao qual Cuba ficaria 
novamente submetida, o governo de George H. W. Bush recrudesceu o bloqueio 
econômico imposto ao país desde 1962, empreendendo novas medidas de agressão, 
com a aprovação da Lei Torricelli, denominada Cuban Democracy Act (STOCCO, 
2015, p. 351). 

Para Salazar (1994, p. 311) a lei de George H. W. Bush, sintetizou o arsenal 
de ações desenvolvidas em mais de três décadas a fim de asfixiar o povo cubano, em 
função disto, estão as sanções previstas às filiais de empresas norte-americana s em 
outros países que comercializam com Cuba, assim como, ameaçar outros governos 
ou agentes econômicos que se relacionam com a ilha. A Lei Torricelli transformou a 
política cubana em política interna norte-americana à medida que, sem o apoio da 
URSS, a queda do governo cubano era questão de tempo, o que justifica o 
endurecimento (AYERBE, 1997, p. 216-17). 

A lei estabeleceu que o governo deveria pressionar os países para reduzir suas 

                                                 
7 Considerando que os países socialistas forneciam 85% das importações cubanas, 80% dos 
investimentos e recebiam ao redor de 80% das exportações do país (GARCIA, 2011). 
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relações comerciais com Cuba e penalizar aqueles que oferecessem qualquer 
benefício, como subsídios, vantagem comercial e tratamento tarifário diferenciado 
(STOCCO, 2015, p. 351). Também proibia os navios que entrassem em portos 
cubanos, entrassem em portos americanos por 180 dias, complicando assim o 
comércio cubano e aumentando seus custos de embarque. As sanções do Cuban 
Democracy Act permaneceriam em vigor até que o presidente norte-americano, 
pudesse certificar que Cuba havia se tornado uma democracia ao realizar eleições 
multipartidárias livres e justas e “estabelecer um sistema econômico de livre mercado” 
(LEOGRANDE, 2015, p. 946) 

Entretanto, a ala radical do exílio cubano junto com políticos radicais norte-
americanos continuaram promovendo ações de provocação a Cuba uma vez que no 
início de 1996 dois pequenos aviões da organização Hermanos al Rescate enviavam 
voos constantes de Miami com o chamado à população cubana a fim de levantar-se 
contra o govern. Em contrapartida, em fevereiro do mesmo ano, a Força Aérea 
Cubana abateu ambas aeronaves como resposta à violação de sua soberania, que 
decorreu na morte de quatro tripulantes cubano-americanos (DOMINGUEZ, 2020, p. 
89). 

O incidente favoreceu a criação da lei mais rigorosa em relação à Cuba, a 
Cuban Liberty and Democratic Solidarity Act (LIBERTAD), mais conhecida como Lei 
Helms-Burton que respondeu  não  só  por  interesses  externos como também 
internos da política norte-americana. A  lei  Helms-Burton  trouxe  pontos  polêmicos  
vinculados  ao  seu  caráter  unilateral, sem qualquer preocupação com as normas do 
direito internacional, e pela radicalização das posições frente a Cuba (FERREIRA, 
2015, p. 212). 

Pressionar e aplicar sanções a governos e organizações internacionais que 
prestem apoio ou mantenham relações comerciais com Cuba. Proíbe investir 
em telecomunicações cubanas, assim como vender aos Estados Unidos 
produtos com algum insumo produzido em Cuba. Estados Unidos avaliará o 
tipo de ajuda aos países da Europa do Leste de acordo com o tipo e nível 

de relações que mantêm com a Ilha (DOMINGUEZ, 2020, p. 89). 
 

Em contrapartida, Ferreira (2015, p. 212) aponta que a Lei Helms-Burton8 

ratifica a tentativa de estrangular Cuba no campo econômico, social e político na 
qual adiciona um dispositivo que só o congresso norte-americano pode anular as 
disposições da referida lei. Destaca-se que através da Helms-Burton Cuba teria de 
mudar sua estrutura política e o fim do controle estatal. 

Em resposta, Cuba adotou a Lei de Reafirmación de la Dignidad y la Soberanía 
que protege empresários, investidores estrangeiros na Ilha e declara ilícita a aplicação 
da Lei Helms-Burton. Este posicionamento está em consonância com quase toda a 
comunidade internacional pela violação ao Direito Internacional reconhecido na carta 
da ONU, além da sua aplicação extra territorial em contradição com as normas 
internacionais (DOMINGUEZ, 2020, p. 92), reforçando a punição ao país e a toda 
sociedade cubana. 

Desse modo, para Haas (1998, p. 1), a sanção economica tem sido a 
ferramenta política dos EUA no pós-Guerra Fria, empregada para uma ampla gama 
de propósitos como “desencorajar a proliferação de armas de destruição em massa e 
mísseis balísticos, promover direitos humanos, fim do apoio ao terrorismo e impedir o 
narcotráfico”. Alem disso, para Alejandro (2022, p. 4) as sanções podem adotar muitas 
formas, como controles de exportação, proibição de importação, proibição de viagens 
e embargos. 

Após o 11 de setembro de 2001, o tom do governo Bush passa a ser mais forte, 
colocando Cuba na categoria dos “Estados Irresponsáveis” que patrocinam o 
terrorismo no mundo. O governo reconheceu a ratificação de Cuba das 12 convenções 

                                                 
8 Para Ferreira este é um lobby devido à forte influência dos cubano-americanos no poder legislativo em 
Washington, que prevenindo que a presidência norte-americana tome decisões frente a Cuba sem o aval 
do poder legislativo (2015, p. 212-13). 
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internacionais contra o terrorismo, presentes no Patterns of Global Terrorism 2002 e 
2003, no entanto, acusou o país de apoiar o terror levantando alguns pontos 
específicos que indicariam seu consentimento com a existência de organizações que 
os EUA entendem como terroristas, todas essas acusações foram debatidas e 
refutadas pelos principais especialistas na questão (FERREIRA, 2015, p. 216). 

Por outro lado, o embargo econômico criará um choque de oferta e o boicote 
isolará o país-alvo do mercado mundial, desse modo, a parte dominante pode reduzir 
explicitamente a renda e o nível de bem-estar do país-alvo a um nível 
inaceitavelmente baixo. 

A parte mais fraca enfrentará a deterioração dos termos de troca e espera-se 
que seja forçada a cumprir (SMEETS, 2018, p. 5). Logo, o início do embargo, originado 
na década de 1960, transformou-se em uma guerra econômica, todavia este 
movimento seria ineficaz e contraproducente, porque iria paralisar a economia 
cubana, mas não desalojaria o governo de Castro. O embargo econômico a Cuba é 
a tentativa de aniquilar o sistema de governo cubano, o mais antigo e abrangente 
regime de sanções econômicas dos Estados Unidos contra qualquer país do mundo. 

 
O bloqueio fecha todas as fontes de financiamentos externos ao país, 
incluindo do Fundo Monetário internacional, do Banco Mundial e todo tipo de 
fontes de créditos, impedem a operação de contas em dólares em suas 
relações econômicas internacionais, então a economia tem que financiar o 
esporte sem poder contar com esses recursos internacionais (LOPEZ-
ROMERO et al, 2014, p. 5) 

 

Como indica Suppo (2012), é nessa área que as sanções serão particularmente 
duras, iniciando-se assim a difundida prática de utilização do esporte como meio de 
propaganda e de pressão diplomática no âmbito das relações internacionais. Por outro 
lado, a economia é fator determinante no desenvolvimento de um determinado 
sistema esportivo. A falta de infraestrutura, a fuga de cérebros de atletas e técnicos, 
a falta de manutenção das instalações, o pouco treinamento competitivo, entre outros, 
são alguns dos elementos ou fatores que afetam negativamente o processo de 
desenvolvimento de qualquer campo em um determinado país. Cuba não estava 
isenta disso após o colapso do campo socialista no início da última década do século 
XX (ORTIZ, 2010, p. 74). 

Como resultado da política econômica dos EUA a Cuba, Lopez-Romero et al 
(2014, p. 9) aponta que em 2007 a empresa americana Sport Show Broadcasting 
(SSB) assinou um contrato com o ICRT para os direitos de transmissão televisiva de 
30 jogos da National Baseball Series, no valor de U$210.000, porém devido à forte 
pressão política nos Estados Unidos conseguiu transmitir apenas 6 jogos; outro 
esporte em que a tecnologia de ponta é imprescindível e resulta em bons resultados 
é o tiro esportivo, no ano de 2009 houve uma tentativa de compra das pistolas Walter 
calibre 32 de fabricação alemã, entretanto não foi possível devido à Lei Helms-Burton; 
o mesmo aconteceu com a empresa Baretta, fabricante de espingardas de alta 
qualidade, que se recusou a vender para a ilha. 
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Tabela 1 - quadro de medalhas dos Jogos Olímpicos da Era Moderna (1900 - 
2020) 

 

Edição Ouro Prata Bronze Total Posição de Cuba no ranking geral 

2020 - Tóquio* 7 3 5 15 14° 

2016 - Rio de Janeiro 5 2 4 11 18º 

2012 - Londres 5 3 7 15 16º 

2008 - Pequim 2 10 15 27 28° 

2004 - Atenas 9 7 11 27 11° 

2000 - Sydney 11 11 7 29 9° 

1996 - Atlanta 9 8 8 25 8° 

1992 - Barcelona 14 6 11 31 5° 

1980 - Moscou 8 7 5 20 4° 

1976 - Montreal 6 4 3 13 8° 

1972 - Munique 3 1 4 8 14° 

1968 - Cidade do México 0 4 0 4 31° 

1964 - Tóquio 0 1 0 1 30° 

1948 - Londres 0 1 0 1 28° 

1904 - Saint Louis 4 2 3 9 3° 

1900 - Paris 1 1 0 2 12° 

Fonte: COI (2023) 
*Devido à pandemia da SARS COV-1 (COVID-19), as Olimpíadas foram realizadas no ano de 2021 

 

 
Além dos efeitos econômicos, políticos e sociais produzidos pelo enrijecimento 

do embargo norte-americano, a saída de Fidel Castro da presidência de Cuba em 
Fevereiro de 2008, resultou na pior colocação do país no quadro de medalhas nos 
Jogos Olímpicos de Pequim, na China, em Agosto de 2008. 

Mesmo diante do embargo econômico, que afeta diversos setores da 
sociedade cubana, o apoio do governo permite que a ilha caribenha alcance posições 
significativas entre os ganhadores de medalhas olímpicas. Com isso, é possível 
afirmar que sem as sanções norte-americanas, Cuba sempre estaria entre as maiores 
potências nos Jogos Olímpicos. 



17  
 
 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A perspectiva do artigo apresentou os pontos importantes para identificar os 
meios políticos internos que tornaram Cuba uma excelência no esporte olímpico, 
contribuindo para sua inserção entre os maiores medalhistas no esporte olímpico da 
Era Moderna. Inicialmente, procurou mostrar os principais aspectos da Revolução 
Cubana que contribuíram para o fortalecimento da identidade nacional por meio das 
práticas esportivas.  

Outro ponto da ascensão de Cuba foi a ajuda externa das ex-repúblicas 
soviéticas por meio do apoio econômico.  A instauração do governo socialista a 
educação e os esportes foram um sistema integrado, onde todos os estudantes eram 
incentivados à prática de esportes, por meio do qual os destaques tinham suporte 
para seguir nas escolas preparatórias para atletas de alto rendimento. 

As mudanças na URSS, com a Perestroika e Glasnost, iniciaram um processo 
de mudanças profundas com impactos na vida econômica, politica e social em Cuba. 
Reduziu-se o envio de petróleo, peças de reposição para máquinas e equipamentos, 
comprou menos açúcar e se distanciou do governo cubano. 

Além disso, a interferência econômica dos Estados Unidos na  ilha caribenha, 
através do embargo mais antigo registrado na atualidade. Há uma tentativa de sufocar 
o governo cubano. Esta política encarece a obtenção de meios para modernizar o 
aparato esportivo, assim como obriga o país a recorrer a terceiros resultando em um 
custo elevado. 

Estes episódios reforçam o caráter prejudicial que o embargo econômico dos 
EUA a Cuba, sobretudo ao esporte, à medida que o impedimento ao acesso às 
facilidades tecnológicas torna a Ilha Caribenha atrasada em relação aos seus 
oponentes. Além do histórico vencedor em diferentes modalidades, o esporte 
revolucionário permitiu notoriedade ao país na sociedade internacional. 
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